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Resumo: 

De fato, é uma discussão aporética se realmente há uma linha evolutiva e contínua indo do 

chamado ‘proto-ceticismo’, passando por Pirro, pelo ceticismo Acadêmico, pela cisão de 

Enesidemo e a criação de seus tropos, pelo surgimento dos tropos de Agripa, pela 

infiltração do ceticismo nas discussões médicas, culminando com Sexto Empírico. Mas, 

mesmo assim, há de se concordar que essas fases representam diferentes momentos da 

história do ceticismo Antigo, e em alguns deles é possível detectar a acusação de apraxía 

como argumento contra os céticos, bem como a defesa cética diante dessa acusação e os 

conceitos gerados nessa arena antitética. 

Analisaremos, então, os filósofos chamados ‘proto-céticos’, para sabermos em que medida 

são céticos, e em que medida são dogmáticos, nos concentraremos especialmente nos 

atomistas abderitas: Leucipo, Demócrito e sua sucessão. Trataremos da acusação de 

incoerência feita por Aristóteles “àqueles que desprezam o princípio de não-contradição” 

(Met. IV) e das considerações que Sexto Empírico faz desses supostos antecessores (P. H. I, 

210-220). 

Em seguida, nos concentraremos nos passos 61-71 da ‘Vida de Pirro’ em D.L., porque, se o 

reavivamento do pirronismo foi realmente responsabilidade de Enesidemo, ele tinha que 

estar disposto a arcar com as consequências da escolha de Pirro como herói fundador, entre 

as quais a crítica da apraxía. Além disso, em D.L. IX há ocorrências de conceitos próprios 

da filosofia cética vinculados à vida prática de Pirro. 
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